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ANTONIO CARABALLO 

Brasileiros e brasileiras, 
finalmente chegou a hora 
de limpar o muro. Quem se 
acomodou na omissão e se 
acostumou com a crítica 
sem responsabilidade. ago-
ra terá que participar. Não 
importa se for pela ausên-
cia ou mediante a anulação 
do voto. Ainda assim estará 
participando e assumindo 
sua ,  parcela de culpa ou vir-
tude pelo futuro que 52 mi-
lhões de votos deverão 
construir. 

A partir de hoje, o que 
vier a ocorrer com o País 
estará de forma crescente 
em nossas ,  mãos. De saída, 
pela seleção dos dois finalis-
tas que disputarão o segun-
do turno da eleição presi-
dencial. Em seguida, pelo 
comportamento da socie-
dade diante dessas duas 
propostas, até que a 17 de 
dezembro seja finalmente 
conhecida a vontade nacio-
nal em torno do próximo 
governo. 

Exaltar o processo, demo-
crático é absolutamente 
dispensável, por redundân-
cia óbvia. Manifestar preo-
ciipação com a seriedade 
imposta pelo voto, diante 
da escassa educação políti-
ca do brasileiro, igualmente 
não sugere novidade. De 
questões adjetivas, como a 
pobreza temática da cam-
panha , eleitoral, também 
não é o caso de tratar neste 
momento. A hora, agora, é 
de registrar de forma clara, 
na ,conseiência de cada elei-
tor, que estaremos pagando 
breve pelo acerto ou desa-
certo de nossas decisões di-
ante das urnas, 

Para muito além da 
campanha e das suas pro-
messas, é evidente que o fu-
turo próximo não será um 
mar de rosas, não importa 
quem vença o pleito. A crise 

' econômica brasileira des- 

ão vital 
onhece ideologia ou de-
agogia. Nosso contencio-

so social é grande e não terá 
olução mágica ou instan-
ânea. Levará tempo para 
ue o País consiga superar 
roblemas estruturais, re-
ornar um crescimento eco-
ômico firme e sadio, ofer-
ando melhores condições 
e vida para amplas cama-
as da sociedade brasileira. 
O desafio que cada um de 

ós terá hoje, quando sair-
os para votar, será o de 
istinguir entre a realidade 
a ficção, diante das pro-

ostas dos candidatos. Do 
omantismo aventureiro do 
T ao dogmatismo rígido 
e Paulo Maluf, o eleitor te-
á que escolher um cami-

o que lhe dê esperanças 
e uma vida melhor, com 

realismo. Ao longo do go-
erno Sarney cansamos de 
epresentar o papel de co-
aias. Testaram no povo 
rasileiro as invenções tec-
ocráticas e heterodoxas do 
lano Cruzado. E não satis-
eito em provocar a maior 
frustração coletiva brasilei-
a, desde que o Uruguai nos 

.tomou a Copa de 50 em 
leno Maracanã, o Gover-
o ainda assaltou nossa pa-

ciência e nos tomou o que 
estava de crença, com as 

ilusões dos planos Bresser e 
erão. 
Pois bem, chegou a hora 

o troco. Só que esse troco 
ão pode ser confundido 

dom a revanche ou o sim-
les protesto, sob pena de 
azermos apenas uma troca 
e algozes incompetentes, a 
ervir-se do Estado e aviltar 
Nação. Esse troco tem que 

èr consciente, selecionando 
andidatos que tenham 
quilibrio emocional e pro-
ostas consistentes. Se er-
arrnos na escolha não será 
ossível culpar quem quer 
ue seja. Hoje, bralleiros e 
rasileiras sãocon1pulsori-
mente desalojados do mo_ 
o da omissão. 


